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Prólogo

			 

			Koldo, de sete anos, estava sentado em silêncio num canto do quarto. A sua mãe estava a escovar o cabelo diante do espelho do toucador, cantarolando suavemente. Ele não conseguia deixar de a olhar com fascínio. 

			Cornelia era uma das criaturas mais belas da criação. Todos o afirmavam. Tinha o cabelo encaracolado, castanho-escuro e com reflexos dourados. Os seus olhos eram violetas e tinha as pestanas da mesma cor que o cabelo. Os seus lábios eram em forma de coração e a sua cútis clara brilhava como o sol. 

			Koldo não se parecia com ela. Tinha o cabelo preto, os olhos escuros e a pele morena. A única coisa que tinham em comum eram as asas. Talvez esse fosse o motivo pelo qual se sentia tão orgulhoso das penas brancas, que cresciam sobre uma camada de penugem âmbar. Aquela era a sua única caraterística positiva. 

			De repente, a sua mãe deixou de cantarolar. 

			Koldo engoliu em seco. 

			– Estás a olhar para mim como um tonto! – exclamou ela. O sorriso tinha-se-lhe apagado dos lábios. 

			Ele olhou para o chão, como ela preferia. 

			– Desculpa, mamã. 

			– Já te disse para não me chamares isso – disse ela, batendo com a escova no toucador. – Por acaso, és estúpido ao ponto de já te teres esquecido? 

			– Não – respondeu ele suavemente. 

			Todos elogiavam tanto a sua doçura e a sua bondade como a sua beleza e tinham razão ao fazê-lo. Era generosa e amável com todos os que se aproximavam dela, salvo com ele. Ele sempre vira uma faceta muito diferente de Cornelia. Dissesse o que dissesse, fizesse o que fizesse, ela insultava-o sempre. E, ainda assim, ele amava-a do fundo do coração. A única coisa que queria era agradar-lhe. 

			– És uma criatura horrível – murmurou ela enquanto se levantava. – Como o teu pai. 

			Koldo não conhecia o seu pai, só tinha ouvido falar dele. Era malvado e repulsivo. 

			– Vêm cá alguns amigos meus – disse Cornelia. – Não quero que saias daqui, entendido? 

			– Sim. 

			Sim, entendia-o bem. Se alguém o visse, ela sentir-se-ia envergonhada pela sua fealdade e ele sofreria as consequências. 

			Cornelia olhou-o longamente. Por fim, resmungou: 

			– Deveria ter-te afogado na banheira quando eras demasiado pequeno para poderes defender-te.

			Com aquelas palavras, saiu do quarto e fechou a porta. 

			Aquela rejeição chegava-lhe à alma e não sabia porquê. Já lhe tinha dito coisas muito piores muitas vezes. 

			«Ama-me, mamã. Por favor…» 

			Talvez ainda não fosse capaz… No entanto, Koldo sentiu esperança e levantou o queixo. Talvez ele não se esforçasse o suficiente a mostrar-lhe como era. Certamente, se fizesse algo especial por ela, a sua mãe dar-se-ia conta de que não era como o seu pai. Se lhe limpasse o quarto e lhe pusesse flores numa jarra para quando chegasse… E se lhe cantasse uma canção enquanto dormia… Sim! Dar-lhe-ia um beijo e abraçá-lo-ia para lhe agradecer, como fazia com frequência aos filhos dos criados. 

			Cheio de esperança, Koldo dobrou os lençóis da cama onde dormia e levantou-se do chão. Rapidamente, recolheu as túnicas e as sandálias que estavam espalhadas por toda a parte e colocou as almofadas no tapete central, onde Cornelia costumava relaxar e ler. 

			Ignorou a parede cheia de chicotes, adagas e espadas, e ordenou todos os objetos que havia sobre o toucador: os frascos de perfume, os cremes, a escova e o líquido de cheiro acre que a sua mãe gostava de beber. Puxou o lustro a todos os colares, anéis e pulseiras que tinha no guarda-joias. 

			Quando acabou, todo o quarto estava reluzente. Sorriu e sentiu-se satisfeito com todos os seus esforços. Tinha a certeza de que ela ia agradecer-lhe por tudo o que fizera. 

			Faltavam as flores. 

			Cornelia não queria que ele saísse dali e, se lhe tivesse prometido que ia obedecer, tê-lo-ia feito. No entanto, ele só lhe dissera que entendia o que dissera. Mas não lhe tinha prometido nada. Além disso, aquilo era para ela e por ela, e não ia deixar que alguém o visse. 

			Abriu as portas que davam para a varanda. Sentiu o ar fresco da noite. O palácio estava situado num reino longínquo dos Céus, rodeado de milhares de estrelas e de uma imensa extensão de veludo preto. A lua estava alta e brilhante, era apenas uma curva fina que unia dois pontos. 

			A lua estava a sorrir-lhe. 

			Sentiu-se animado. Aproximou-se da beira da varanda, que não tinha parapeito, e estendeu as asas por completo. Provocou-lhe uma imensa alegria. Adorava voar pelo céu, subir e descer a pique, e rodar entre as nuvens, assustando os pássaros. 

			A sua mãe não sabia nada daquilo. 

			«Não podes usar as asas. Está categoricamente proibido!», dissera-lhe quando tinham começado a nascer-lhe nas costas. 

			E ele tinha cumprido a ordem. No entanto, um dia, ela estava a dizer-lhe aos gritos como o desprezava e ele subira ao telhado para que a sua mãe não tivesse de lhe ver a cara. No meio da tristeza, distraíra-se e tinha caído ao vazio. 

			Justamente antes de aterrar, tinha batido as asas que nunca tinha usado e isso tinha minimizado o impacto. Partira um braço, uma perna, um tornozelo e algumas costelas, e tinha sofrido uma perfuração num pulmão. No entanto, ao fim de algum tempo, recuperara dos ferimentos e, assim que pudera, tinha saltado de propósito. Tornara-se imediatamente viciado na sensação que lhe produzia o ar na pele e no cabelo, e tinha desejado mais. 

			Naquela ocasião, atirou-se de cabeça e teve de conter um grito de satisfação. A liberdade… O risco… A sensação de força e de calor… Nunca seria suficiente. Precisamente antes do impacto, endireitou-se e bateu as asas para que a corrente de ar o elevasse suavemente. Aterrou com precisão e pôs os pés em movimento. 

			Um passo, dois, três… E já tinha percorrido mais de um quilómetro para o interior do bosque. Não porque fosse rápido, que era, mas porque conseguia fazer pela sua mãe algo que outros Enviados que ele vira não eram capazes de fazer. Conseguia movimentar-se de um lugar para outro apenas com o pensamento. 

			Tinha descoberto essa capacidade há poucos meses. De início, só tinha conseguido mexer-se um metro e, depois, dois, mas, com a prática, cada dia conseguia ir um pouco mais longe. A única coisa que tinha de fazer era acalmar as suas emoções e concentrar-se. 

			Por fim, chegou ao prado de flores silvestres que tinha encontrado da última vez que tinha transgredido as regras e tinha saído do palácio. Apanhou as mais bonitas de todas, as que tinham as pétalas da mesma cor violeta que os olhos da sua mãe. Aproximou-as do nariz e cheirou-as. Tinham uma fragrância deliciosa a coco. Koldo sorriu. 

			Se Cornelia lhe perguntasse onde tinha arranjado aquele ramo de flores, dir-lhe-ia a verdade. Recusava-se a mentir, nem sequer para se livrar do castigo. E não só porque os Enviados não gostavam quando lhes diziam uma mentira, mas também porque as mentiras eram a língua dos demónios e os demónios eram quase tão maus como o seu pai. 

			A sua mãe agradecer-lhe-ia que fosse sincero. Certamente. 

			Saiu do bosque com as mãos cheias de flores e voou de volta ao palácio. Cornelia ainda não estava no quarto. 

			Com um suspiro de alívio, entrou pela varanda. Depois, tirou da jarra favorita de Cornelia um ramo de flores secas, encheu-a de água e pôs-lhe as flores frescas. Voltou para o seu canto e dispôs-se a esperar. 

			Passaram horas. 

			Quando a porta se abriu, já estavam a fechar-se-lhe os olhos. 

			A sua mãe deu alguns passos e parou de repente. 

			– O que fizeste? – perguntou-lhe com um ofego e olhou para o quarto. 

			– Fi-lo para ti. 

			«Ama-me, por favor.» 

			Ela inspirou profundamente. Depois, aproximou-se dele e olhou-o com ódio. 

			– Como te atreveste? Eu gostava das minhas coisas como estavam. 

			Ele sentiu uma deceção terrível, um nó de tristeza no peito. Tinha falhado mais uma vez. 

			– Desculpa. 

			– Onde arranjaste a ambrósia? – perguntou-lhe e olhou para as portas da varanda. – Voaste, não foi? 

			– Sim. 

			De início, ela não reagiu. Depois, endireitou os ombros com ar de determinação. 

			– Pensas que podes desobedecer sem que haja consequências. É isso? 

			– Não. Eu só…

			– Mentiroso! – gritou ela e esbofeteou-o com tanta força que ele bateu contra a parede. – És igual ao teu pai. Fazes sempre o que queres, sem te preocupares com o que sintam os outros, e não vou tolerar mais esse comportamento. 

			– Peço desculpa – repetiu ele, tremendo. 

			– Acredita, vais lamentá-lo verdadeiramente – disse ela. 

			Então, agarrou-o pelo braço e puxou-o até o pôr de pé. Ele não ofereceu nenhuma resistência e permitiu que ela o atasse aos quatro postes da cama, de barriga para baixo. 

			Outra sessão de chicotadas, pensou. Não lhe rogou que tivesse piedade, pois Cornelia não teria. Koldo sabia-o por experiência. Sofrera centenas de castigos como aquele, mas sempre recuperara. Pelo menos, fisicamente. Por dentro, sangraria durante todos os anos da sua vida. 

			A sua mãe tirou uma adaga da parede, não o chicote que utilizava normalmente. 

			Por acaso, ia matá-lo? 

			Por fim, ele puxou as ataduras e contorceu-se, mas não conseguiu libertar-se. 

			– Lamento, lamento imenso. Nunca mais volto a limpar-te o quarto, prometo. Nunca mais volto a sair. 

			– Achas que esse é o problema? Oh, és tão estúpido! A verdade é que não posso soltar-te. Estás corrompido pelo sangue do teu pai – disse ela. O fogo dos seus olhos tinha-se estendido ao resto da cara e tinha uma expressão de loucura. – Vou fazer um favor ao mundo ao limitar a tua capacidade de viajar. 

			Não. Não! 

			– Não, mamã. Por favor, não… – suplicou-lhe. Não podia perder as asas. Preferia morrer. – Por favor! 

			– Já te disse que não me chames isso! – gritou ela. 

			– Não voltarei a fazê-lo, prometo. Mas, por favor… Não me faças isso. Por favor… 

			– Tenho de o fazer – respondeu Cornelia, enquanto se lhe formava um sorriso nos lábios. – Deveria tê-lo feito há muito tempo. 

			Um segundo depois, começou a cortar. 

			Koldo gritou, gritou e gritou… Até ficar sem forças. Até que viu as suas preciosas asas no chão, com todas as penas brancas encharcadas em sangue. 

			Até que só foi capaz de fechar os olhos e pedir a morte. 

			– Já está. Psiu… Já está feito – disse ela, quase com doçura. – Perdeste uma coisa que não merecias. 

			Aquilo tinha de ser um pesadelo. A sua mãe não era assim tão cruel. Ninguém podia ser tão cruel. 

			Então, sentiu os seus lábios quentes na face cheia de lágrimas e o jasmim e a madressilva do seu aroma abafaram por completo o cheiro a coco das flores. 

			– Vou odiar-te durante toda a eternidade, Koldo – sussurrou-lhe ela ao ouvido. – E não podes fazer nada para mudar isso. 

			Não, não era um pesadelo. 

			Era a sua nova realidade. 

			A sua mãe era pior do que cruel. 

			– Não quero mudá-lo – disse ele, com a face trémula. Já não queria mudá-lo. 

			Ela deixou escapar uma gargalhada melodiosa. 

			– Estou a ouvir raiva na tua voz? Uau! Já te pareces mais com o teu pai do que eu pensava. Talvez tenha chegado a altura de o conheceres – disse. Depois de uma pausa, acrescentou: – Sim, amanhã de manhã vou levar-te ao povo do teu pai. E vais dar-te conta de como fui boa contigo, se sobreviveres… 

			 

		


		
			
Um

			 

			Num mundo de escuridão, inclusive a luz mais ténue é um farol. 

			 

			No presente

			 

			Koldo olhou para o corredor da Unidade de Cuidados Intensivos do hospital. Tanto ele como o guerreiro que o acompanhava eram invisíveis aos olhos dos humanos. Os médicos, as enfermeiras, as visitas e os pacientes atravessavam os seus corpos como se fossem feitos de névoa. Os seres humanos eram completamente alheios ao mundo invisível que coabitava com o deles. E, no entanto, era o mundo espiritual que tinha gerado o mundo natural, o mundo humano. 

			Um mundo espiritual que era a realidade de toda a criação. 

			Um dia, os seres humanos descobririam a exatidão daquela afirmação. Os seus corpos morreriam, os seus espíritos elevar-se-iam, ou desceriam, e todos começariam a compreender que o mundo natural era efémero e que o espiritual era eterno. 

			Eterno. Tão eterno como parecia ser o aborrecimento de Koldo. Ele não queria estar ali, entre os humanos, noutra missão estúpida, e não gostava nada do seu companheiro, Axel. Mas o seu novo líder, Zacharel, queria que estivesse ocupado, ou distraído, porque suspeitava que estava prestes a violar uma lei do Céu. 

			E Zacharel não se equivocava. 

			Depois de tudo o que Koldo tivera de suportar no mundo do seu pai, depois de fugir e de passar séculos à procura da sua mãe, por fim tinha-a encontrado e tinha-a trancado numa jaula dentro de uma das suas muitas residências. 

			Assim sendo, era verdade. A sua situação era muito instável. No entanto, não ia fazer mal àquela mulher. Nem sequer se rebaixaria a partir-lhe uma unha. Naquele momento, só queria mostrar-lhe como era o horror de ser apanhado pelas circunstâncias, como ela lhe tinha mostrado a ele. Como ainda continuava a mostrar-lhe. 

			E depois… Não. Não tinha a certeza do que ia fazer. Já não gostava de pensar no futuro. 

			Por causa do ódio que sentia por Cornelia, Koldo tinha acabado no Exército da Desgraça. Era um nome terrível para uma força de defesa, mas era o mais adequado. Os membros eram os piores elementos do Céu… Eram Enviados em perigo de cair na maldição eterna. 

			Por vários motivos, aqueles vinte soldados tinham ignorado as leis do Céu. Estavam destinados a amar, mas sentiam ódio. Estavam destinados a ajudar os outros, mas só conseguiam fazer mal. Estavam destinados a construir, mas só destruíam. 

			Três meses antes, tinham-lhes dado a oportunidade de melhorar a sua atitude. Se não o fizessem, seriam desterrados para o inferno. 

			Koldo faria o que fosse necessário para o impedir, inclusive renunciar à vingança. Não queria perder o único lar que conhecera. 

			Axel agarrou-lhe o braço. 

			– Meu! Olha aquela chavala! 

			Aquele era um dos motivos pelos quais não gostava de trabalhar com Axel. 

			– Importas-te de te concentrar? – disse-lhe e puxou o braço para se soltar. Não gostava nada do contacto de outros. 

			– Sim – respondeu Axel, com um sorriso irreverente, – mas não me referia a como é boa, senão aos demónios dela. Olha! 

			Então, Koldo olhou para ela, mas ela estava a entrar num quarto e a porta fechou-se. A mulher ficou fora do seu campo de visão. 

			– É demasiado tarde – disse. 

			– Só é demasiado tarde quando se está morto. Vamos. Tens de ver aquilo. 

			Então, Axel atravessou a porta. 

			Koldo apertou os punhos com raiva. Tinham uma missão e aquelas distrações só serviam para prolongar a sua estadia num lugar que estava cheio de demónios, demónios que se riam da dor que os humanos sentiam e que sussurravam ao ouvido de qualquer um que quisesse ouvi-los. 

			«Não vais sobreviver», diziam. «Não há esperança.» E aqueles humanos… Muitos deles eram como marionetas para os demónios. Se não conseguiam resistir, convertiam-se em baixas de uma guerra entre o Bem e o Mal. 

			Assim eram as coisas. 

			O Altíssimo era quem reinava no Céu. Na realidade, era uma trindade composta pelo Piedoso, o Ungido e o Poderoso, e o Altíssimo era o rei dos reis. A sua palavra era a lei. Tinha nomeado vários subordinados por todos os Céus. Germanus, ou Deidade, como lhe chamavam alguns da raça de Koldo, era um desses subordinados. Um rei que respondia ao Altíssimo. 

			Germanus dirigia os Sete da Elite: Zacharel, Lysander, Andrian, Gabek, Shalilah, Luanne e Svana. E cada um deles dirigia um exército de Enviados. Zacharel, por exemplo, dirigia o Exército da Desgraça. 

			Os Enviados pareciam anjos, mas não eram exatamente anjos. Tinham asas, combatiam o Mal e ajudavam os humanos, mas, na realidade, eram filhos adotados do Altíssimo e as suas vidas estavam ligadas à dele. Ele era a fonte do seu poder, a essência da sua existência. 

			Os Enviados, tal como os humanos, tinham de lutar contra os desejos da carne. Sentiam luxúria, ambição, inveja, raiva, orgulho, ódio e desespero. Os anjos, na realidade, eram subordinados e mensageiros do Altíssimo. Não experimentavam nenhuma daquelas coisas. 

			Tinha de se concentrar. Koldo endireitou os ombros. Zacharel enviara-os àquele hospital para que matassem um demónio em particular. Esse demónio tinha cometido o erro de atormentar um paciente que sabia da existência do mundo espiritual que o rodeava, um homem que tinha pedido ajuda ao Altíssimo. 

			O Altíssimo era o amor personificado e estava disposto a ajudar quem lho pedisse. Por vezes, enviava anjos e, noutras ocasiões, escolhia Enviados. Às vezes, mandava os dois tipos de seres, dependendo da situação e das aptidões que fossem necessárias. Naquela ocasião, os escolhidos tinham sido Koldo e Axel. Estavam perto dali, iam para uma sessão de treino, quando Zacharel lhes mandara as ordens por telepatia. 

			Axel espreitou pelo meio da porta e disse: 

			– Meu! Estás a perder isto! 

			– A pessoa que está nesse quarto não é da nossa… – o guerreiro sorridente voltou a desaparecer – incumbência. 

			A sua raiva intensificou-se. 

			«Controla-te.»

			Ele poderia continuar e enfrentar o demónio que devia eliminar, mas, segundo as ordens de Zacharel, não podia agir sem o seu companheiro. 

			Cerrou os dentes e atravessou a porta do quarto sem qualquer problema. Olhou à sua volta. Era um quarto pequeno, onde havia uma paciente loira ligada a várias máquinas. Havia uma mulher ruiva sentada ao lado, a tagarelar. 

			– Dois dos meus colegas do escritório estavam a discutir qual deles corria mais depressa – dizia – e, num abrir e fechar de olhos, todos os outros estavam a fazer apostas. 

			Tinha uma voz sussurrante, como se cheia de fumo e de sonhos, que envolveu Koldo como se fosse uma capa de mel quente. No entanto, juntamente com a sensação calmante também havia tensão. Todos os músculos do seu corpo se contraíram como se estivesse a preparar-se para a guerra. Por acaso, queria lutar contra um ser humano tão delicado? Mas porquê? Quem era ela? 

			– Senti-me como se estivesse numa casa de apostas ou algo do género. 

			Pôs-se a rir e a sua gargalhada era muito bonita, pura e desinibida. Ele nunca tinha experimentado nada que o fizesse rir-se daquele modo. 

			– Então, decidiram fazer uma corrida no estacionamento à hora de almoço e o que perdesse teria de comer o que houvesse dentro de uma caixa de plástico que estava há um mês no frigorífico. O conteúdo já estava preto. Ouvi os assobios quando estava a sair do estacionamento, mas não vi quem ganhou. 

			Ele só via a parte superior do seu corpo, mas, a julgar pela fragilidade da sua estrutura óssea, era muito pequena. Tinha uns traços pouco agraciados, a cútis muito pálida e os olhos cinzentos como uma tempestade de inverno. Usava o cabelo ruivo apanhado numa trança e as pontas do cabelo frisavam-se até quase aos cotovelos. 

			Tinha ar de cansaço e, no entanto, havia uma faísca nos seus olhos invernais. 

			Mas os demónios que estavam atrás dela iam apagar aquela faísca muito em breve. 

			Koldo olhou para as duas criaturas. Estavam à esquerda e à direita da mulher e cada uma tinha uma mão num ombro dela. Eram da mesma estatura que ele e tinham os olhos pretos, sem pupilas. O da esquerda tinha um chifre no meio da testa e o corpo coberto de escamas grenás. O da direita tinha dois chifres que emergiam do couro cabeludo e uma pelagem escura e espessa. 

			Havia muitos tipos de demónios e todos eles tinham formas e tamanhos diferentes. O primeiro da sua raça era o anjo caído, Lúcifer, e, depois, havia outros grupos: os viha, os paura, os násilí, os slecht, os grzech, os pica e os envexa. E muitos mais. Todos pretendiam a destruição da Humanidade. 

			E havia uma hierarquia entre aqueles tipos de demónios. O da direita era um paura de posto elevado, encarregado do medo, e o da esquerda, um grzech de posto elevado, encarregado da doença. 

			Os demónios gostavam de se agarrar aos seres humanos. Valendo-se dos sussurros e de enganos, os pauras conseguiam infetá-los com uma toxina que lhes elevava os níveis de ansiedade e os grzech debilitavam-lhes o sistema imunitário. Depois, os demónios alimentavam-se do medo e da doença do ser humano, e convertiam-no num ser tão frágil que acabavam por o destruir. 

			Aquela rapariga devia ser um verdadeiro manjar. 

			Mas até que ponto estava doente? 

			O demónio da esquerda deixou de tentar ignorar Axel, que estava a esbofeteá-lo e a gozar com ele, enquanto dançava à sua volta, e lançou-lhe um olhar fulminante. 

			Koldo desprezava os demónios com todo o seu ser. Todos eles eram ladrões e assassinos, como o povo do seu pai. Só deixavam destruição e caos à sua passagem. Destruíam tudo e aqueles dois não iam deixar a rapariga em paz se Axel e ele não os obrigassem. Embora, mais tarde, ela acabasse por aceitar, sem o saber, a perseguição de outros demónios. 

			Observou a rapariga que estava deitada na cama. O seu olhar atravessou a manta, o tecido fino da camisa de dormir e inclusive a pele e os músculos. Koldo viu algo que o deixou estupefacto. 

			A rapariga loira tinha-se tornado transparente como a água para ele. No seu interior havia um grzech, diferente do que estava a atormentar a ruiva. Aquele tinha uns tentáculos que tinha estendido até ao cérebro e ao coração da loira, e com os quais estava a sugar-lhe a vida. 

			Com frequência, o Altíssimo abençoava os Enviados com capacidades sobrenaturais concretas durante uma situação complicada, como, por exemplo, aquela visão raio-X. E porquê naquele momento? Porquê com aquela rapariga e não com a outra? 

			Koldo obteve a resposta àquelas perguntas ao compreender, num abrir e fechar de olhos, como acontecera aquilo à humana. Parecia que alguém estava a descarregar a informação no seu cérebro.

			Aquelas duas raparigas gémeas tinham nascido às vinte e seis semanas de gestação, com falhas graves no coração. Os médicos tinham tido de as operar muitas vezes e tinham estado à beira da morte em muitas ocasiões. Ao longo dos anos, os pais tinham-lhes dito muitas vezes que deviam manter sempre a calma ou que sofreriam outro ataque de coração. 

			Os pais pronunciavam constantemente aquelas palavras inocentes para ajudarem as suas filhas. Pelo menos, era o que pensavam. 

			As palavras eram uma das forças mais poderosas para os homens. O Altíssimo tinha criado o mundo com as suas palavras. E os seres humanos, que tinham sido feitos à sua imagem e semelhança, podiam decidir o curso da sua vida com as palavras. A sua boca era como o leme de um barco. Criavam e destruíam com as palavras. 

			Por fim, a rapariga loira tinha acabado por acreditar que, com o mais ligeiro aumento das suas emoções, sofreria outro ataque cardíaco e essa crença tinha-lhe provocado medo. 

			O medo era o começo da fatalidade, pois as leis celestiais diziam que aconteceria a uma pessoa aquilo que mais receava. No caso da rapariga loira, o medo apoderara-se dela sob a forma de um grzech. Ela tinha chamado a atenção daquele demónio por ser um alvo muito fácil. 

			Primeiro, o demónio tinha-lhe sussurrado a toxina ao ouvido, fazendo-lhe sugestões destrutivas. 

			«Pode parar-te o coração a qualquer momento.» 

			«Oh, que dor… É insuportável. Não podes passar por isso outra vez.» 

			«Nesta ocasião, os médicos não poderão salvar-te a vida.»

			Os demónios sabiam que os olhos e os ouvidos dos seres humanos eram uma porta direta para a mente e que a mente era a porta do espírito. Assim, quando a rapariga loira tinha recebido aquelas sugestões tão horríveis, que tinham começado a reverberar pela sua mente, o medo aumentara e convertera-se numa verdade envenenada que lhe tinha arrasado as defesas e tinha permitido que o demónio se instalasse no seu interior, que construísse uma fortaleza e que começasse a destruí-la progressivamente. 

			A rapariga tinha sofrido outro ataque de coração e o órgão tinha-se debilitado mais do que a medicina humana podia reparar. 

			Por acaso, o Altíssimo queria que Koldo a ajudasse, embora ela não fizesse parte da sua missão atual? Era esse o motivo pelo qual lhe tinha revelado aquela situação? 

			A mulher ruiva suspirou e recostou-se na cadeira. Koldo voltou a reparar nela. Novamente, viu carne e sangue, em vez de espírito. O dom do Altíssimo não abrangia aquela rapariga. 

			Koldo não teve tempo de se perguntar porquê. Notou um aroma a canela e a baunilha misturado com o cheiro repugnante do enxofre. Aquele era um cheiro do qual a rapariga não conseguiria livrar-se enquanto os demónios continuassem ao seu lado. 

			– Bom, tenho de ir – disse ela e esfregou a nuca como se tivesse os músculos tensos. – Logo te conto quem ganhou a corrida, La La. 

			Teria alguma ideia de que os demónios estavam a persegui-la? Saberia que estava cheia de toxinas de demónio, como a sua irmã, e que, se não lutasse contra elas, acabaria nas mesmas circunstâncias? 

			Koldo podia matar aqueles dois demónios, mas outros sentiriam que era uma presa fácil e atacá-la-iam. Voltariam a rodeá-la e ela, que era alheia ao que acontecia à sua volta, voltaria a render-se. 

			Para conseguir um sucesso duradouro, ele teria de a ensinar a lutar contra a toxina. No entanto, para poder ensiná-la, necessitaria da sua cooperação e do seu tempo. Talvez ela não quisesse cooperar e talvez não tivesse tempo, mas… o Altíssimo queria que a ajudasse. Talvez Koldo tivesse de salvar a rapariga ruiva do mesmo destino que o da rapariga loira. 

			De qualquer forma, a decisão de a ajudar ou não devia tomá-la ele mesmo. Germanus e Zacharel davam ordens, mas o Altíssimo, não. Nem sequer quando revelava uma verdade. Ele nunca se impunha ao livre-arbítrio dos outros. 

			– Queres participar nisto, meu? – perguntou-lhe Axel, que continuava a esbofetear os demónios que estavam junto da ruiva. – Porque vou aumentar o nível. 

			– Um nível acima de «chato» é apenas «irritante» – respondeu. Já estava furioso, porque sabia que ia escolher a missão que lhe tinham encomendado. A sobrevivência estava sempre acima de tudo. 

			E, de qualquer modo, porque é que aquilo o tirava do sério? Gostava da voz da rapariga, sim, e então? Quem era ela para ele? Ninguém. Porque se preocuparia com o seu futuro? 

			– Temos de cumprir o nosso dever – acrescentou. Imediatamente, sentiu-se culpado por abandonar a rapariga. 

			– Oh, vá lá, meu… – disse Axel. – Temos de nos divertir de vez em quando. 

			– Não, vá lá, tu – replicou ele. – Já! 

			Antes que mudasse de ideias. 

			– Está bem, está bem – disse Axel. 

			Então, deu um pontapé a um dos demónios na parte posterior dos joelhos. O outro monstro virou-se rapidamente e deu um murro na cabeça a Axel, com tanta força que o anjo saiu disparado e atravessou a parede mais afastada do quarto. 

			Quando Axel voltou a entrar, Koldo pôs-se à frente dos demónios para evitar que se lançassem definitivamente ao ataque. 

			– Se voltarem a tocar-lhe, vão descobrir o meu talento com uma espada de fogo – advertiu-lhes. 

			Para Koldo, a lealdade era importante. Merecida ou não. 

			– Sim – disse Axel, que não parecia muito aborrecido. – Ouviram-no. 

			Koldo olhou para ele e apercebeu-se de que o seu companheiro tinha os dois punhos levantados e que estava aos saltinhos. Não era possível que tivesse milhares de anos. Não era possível… 

			– Vocês é que são os intrusos aqui – disse o demónio que batera a Axel, com uma voz tão cortante como o vidro. – A rapariga é nossa. 

			Koldo teve de reprimir o impulso de destruir os demónios. Agarrou Axel pela gola da túnica e empurrou-o para a porta. 

			– Espero que voltemos a ver-nos – disse aos demónios. 

			Eles vaiaram-nos enquanto Koldo saía do quarto. No corredor, Axel cravou-lhe os olhos azuis. 

			– Meu, amarrotaste-me a roupa! 

			– E o que importa? – perguntou ele. – Vamos para uma batalha, não vamos fazer um desfile de moda celestial. 

			– Eu sei. Mas eu tenho de ter o melhor aspeto possível em todas as situações. 

			Naquele momento, passou um auxiliar a empurrar um carrinho cheio de bandejas de comida e chamou a atenção de Axel. Seguiu-o com um sorriso. 

			– Cheira a pudim! 

			«Fantástico…», pensou Koldo. «Atribuíram-me como companheiro o único guerreiro alado com défice de atenção e hiperatividade.» 

			A diversão terminou assim que Koldo e Axel se aproximaram do seu alvo. Era um demónio, um slecht que estava a atormentar um ser humano. O homem estava sedado e preso à cama. 

			A criatura estava a levitar à sua direita, sussurrando-lhe maldição atrás de maldição. 

			– Vai-te embora… – sussurrou o ser humano. Podia ver o demónio, mas não conseguia vê-los a eles os dois. – Deixa-me em paz! 

			Quanto mais falava, mais se fortalecia. No entanto, não era suficiente. 

			Não se conseguia matar um dragão sem antes se ter aprendido a matar um urso. 

			Alex deixou Koldo boquiaberto com a sua reação. Lançou-se para diante sem dizer uma palavra, com as asas estendidas para trás. O demónio só teve tempo de olhar para cima e soltar um ofego, enquanto o guerreiro tirava duas espadas de lâmina dupla de uma bainha invisível e atacava. 

			Aquelas espadas eram um presente do Altíssimo, eram entregues a todos os Enviados. Axel usou-as como se fossem uma tesoura gigante e cortou a cabeça ao demónio num abrir e fechar de olhos. As duas partes da criatura caíram ao chão com uma pancada surda, converteram-se em cinza e desapareceram. 

			Koldo pensara que seria ele quem teria de carregar o peso da luta. Aquilo era… Era… Não era justo. 

			O humano deixou-se cair na cama e relaxou. 

			– Foi-se embora – murmurou com alívio. – Foi-se embora. 

			Então, fechou os olhos e sumiu-se num sono que, certamente, era o primeiro sono agradável que tinha em meses. 

			Alex guardou novamente as espadas na bainha invisível. 

			– Bolas, não queria fazê-lo outra vez… 

			Outra vez? 

			– Já tinhas matado tão rapidamente outras vezes? 

			– Sim, claro. Todas as vezes. Mas por uma vez, só uma vez, gostava de lutar um pouco antes de desferir o golpe de misericórdia. Bom, fica para a próxima! 

			Axel levantou voo, atravessou o teto e desapareceu. 

			Aquele homem era tão problemático como ele próprio. Não era de estranhar que o tivessem atribuído a Zacharel. 

			Estaria tão perto de cair como ele? 

			«Vá, vai para casa.» 

			Aquele era um bom conselho e tinha surgido na sua própria mente. Deveria segui-lo. No entanto, ao pensar na rapariga ruiva, quis voltar a vê-la. Voltou a sentir-se tenso e regressou ao quarto da rapariga loira. 

			No entanto, a irmã já não estava lá. 

			Sentiu deceção, frustração e, finalmente, raiva. 

			Teletransportou-se para o seu lar escondido numa escarpa da costa da África do Sul. Aquela era uma habilidade muito útil. Tinha aprendido muito sobre si mesmo e sobre os seus dons desde que o tinham abandonado no acampamento do seu pai, muitos séculos antes. 

			«Um homem é capaz de fazer o impossível para sobreviver, filho. E vou provar-to.» 

			Aquelas tinham sido as palavras do seu pai. E, sim, Nox tinha-lho provado. 

			Ao recordar tudo aquilo, a frustração e a raiva transbordaram e Koldo resmungou. Começou a dar murros nas paredes. Os nós dos dedos tingiram-se de sangue e os ossos começaram a partir-se. Cada um daqueles murros era um testemunho da raiva e da dor dilaceradoras que sofria há séculos e que nunca tinham sarado. Aquela era uma ferida supurante que nunca fecharia. 

			Sabia-o. Era o que os seus pais tinham feito dele. 

			Tinha tentado ser mais. Tinha tentado ser melhor, mas não conseguira. A escuridão arrastava-o constantemente como se fosse uma maré negra e atirava-o contra uma represa instável que continha lembranças venenosas e emoções corrosivas. Koldo quase não era capaz de reconstruir a represa depois de explosões como aquela. 

			Continuou a dar murros, até que ficou sem forças, ofegante e encharcado em suor. No entanto, poderia ter continuado. Não o fez. Obrigou-se a respirar fundo, ritmicamente, e imaginou uma cascata de escuridão a sair dele. 

			A presa fortaleceu-se. 

			Sentiu dor física, mas isso não lhe importava. 

			Atravessou o quarto. Pelo caminho, agarrou a gola da túnica suja e tirou-a pela cabeça. Atirou-a ao chão e sentiu o vento a açoitar-lhe a pele. Não tinha portas para conter as tempestades, nem janelas para silenciar os sons da Natureza. Toda a casa estava aberta aos elementos, como se fosse uma vitrina de rocha escura e brilhante. 

			Parou na beira de uma rocha enorme que dominava uma cascata. Do mar turbulento ascendiam baforadas de neblina espessa que envolviam o seu corpo nu. 

			Ia até ali quando desejava ter paz e privacidade. Toda aquela turbulência proporcionava-lhe calma. Uma rajada de vento agitou as missangas com que adornava a barba. 

			Dantes, tinha uma cabeleira preta comprida, também adornada com aquelas missangas coloridas. Agora, no entanto… Passou a mão pela cabeça lisa. Agora, estava calvo. Tinha sacrificado o seu cabelo magnífico em troca da vingança. 

			Agora, parecia-se com o seu pai. 

			Sem conseguir evitá-lo, recordou uma das muitas vezes em que estivera no fundo de um poço escuro, profundo, com milhares de demónios-serpente a esfolarem-lhe a pele e a cortarem-lhe o pescoço. 

			Os demónios-serpente eram como as próprias serpentes. Cravavam-lhe constantemente os caninos e inoculavam-lhe veneno diretamente nas veias. No entanto, ele mantinha-se imóvel, forte, sem emitir um só gemido. O seu pai dissera-lhe que lhe cortaria um dedo por cada sinal de fraqueza que mostrasse. E que, quando ficasse sem dedos das mãos e dos pés, lhe cortaria as mãos, os pés, as pernas e os braços. 

			Naquela época, ainda não tinha atingido a maturidade e, por isso, não tinha conseguido regenerar as suas asas. Sabia que o seu corpo também não conseguiria regenerar o resto dos seus membros. Sofreria toda a vida e… 

			Tentou afastar aquelas lembranças. O seu pai torturara-o durante onze anos. E então? Por fim, os Enviados tinham-no resgatado e, mais tarde, ele próprio tinha entrado para o exército. Não para o exército a que pertencia no presente, mas para outro que comandava o falecido Ivar. Naqueles tempos, Ivar era o melhor de toda a Elite e estar sob o comando dele era uma verdadeira honra. 

			E, no entanto, num acesso de raiva como o que acabava de ter, Koldo tinha desperdiçado aquela oportunidade ao desafiar e vencer Ivar diante dos seus homens. 

			Ainda sentia um profundo arrependimento por ter faltado ao respeito àquele homem tão admirável. 

			Tinham-no expulsado do exército e ficara sozinho durante algum tempo. E, durante esse tempo, tinha aproveitado para voltar ao acampamento do seu pai e acabar com todos. 

			O único dia verdadeiramente grandioso de toda a sua vida. 

			Levantou um braço e agarrou-se à rocha que havia por cima dele. «Agora, faço parte deste novo exército, cujo líder é Zacharel.» E, no dia seguinte, Zacharel teria outra missão para ele, algo que estaria muito abaixo das suas capacidades. Koldo sabia-o porque, durante as últimas três semanas, Zacharel o enviara em missão todos os dias para que não tivesse oportunidade de violar nenhuma das leis celestiais e sofrer um castigo. 

			Podia mentir.

			Podia roubar. 

			Podia matar. 

			Podia fazer muitas coisas que não podia fazer nenhum outro membro da sua raça. E, no entanto, não ia fazê-las. 

			Felizmente, não teria de se preocupar com que voltassem a atribuir-lhe Axel como companheiro. Zacharel atribuí-lhe todos os dias alguém diferente, certamente para o manter distraído. 

			E, infelizmente, estava a resultar. 

			No entanto, havia uma luz ao fundo do túnel. A rapariga do hospital de Wichita, no Kansas. A ruiva. Ainda queria vê-la. 

			Não podia ser tão pequena como a recordava. Que ele soubesse, tinha as pernas tão compridas e esbeltas como as de uma bailarina. E o seu cabelo não podia ter a cor doce dos morangos. Certamente, era de um tom avermelhado muito mais corrente ou loiro-escuro. Certamente, tinha imaginado a pureza do seu tom. 

			Endireitou-se com uma sensação de impaciência. Tinha de o saber. 

			E, para o saber, tinha de a encontrar. 

			 

		


		
			
Dois

			 

			Koldo passou o resto da noite a consultar os arquivos celestiais e solicitou informação interessante a respeito daquelas duas raparigas humanas. A rapariga moribunda era Laila Lane e a outra era a sua irmã, Nicola. Eram gémeas idênticas e tinham vinte e três anos. Nicola era a mais velha por dois minutos e ambas eram solteiras. Eram muito jovens. 

			O facto de Laila ser loira e Nicola ruiva devia-se a que Laila tinha pintado o cabelo com a esperança de ser «única». As raparigas não tinham mais família, só se tinham uma à outra. Os seus pais tinham morrido num acidente de viação cinco anos antes. 

			Koldo saiu da biblioteca e teletransportou-se para o quarto de Laila. Nicola não estava lá, mas isso não o preocupou. Segundo os comentários das enfermeiras, ia visitar a irmã todos os dias, portanto, só tinha de esperar. 

			Aproximou-se da cama. Naquela ocasião, o dom do Altíssimo não estava a funcionar, portanto, quando olhou para a rapariga loira, não viu o demónio que estava escondido sob a sua pele. 

			No entanto, a visão foi quase igualmente má. 

			Tinha o cabelo seco e sem brilho. Tinha umas olheiras muito escuras e os lábios gretados. A sua pele estava amarelada e isso era sinal de que o fígado deixara de trabalhar. 

			Não ia viver muito mais tempo. 

			A Água da Vida era um líquido muito poderoso que podia reparar o tecido humano danificado, era a única coisa que poderia salvá-la. Também a libertaria do seu demónio. No entanto, os pensamentos, as ações e as palavras da rapariga influenciariam as probabilidades de sucesso continuado daquela água prodigiosa. 

			O grzech voltaria e tentaria envenená-la novamente. Assim sendo, mesmo que Koldo lhe desse a água, ela teria de aprender a lutar contra os demónios por si mesma, a lutar verdadeiramente. Estaria disposta a dar luta? 

			Talvez sim, mas Koldo não estava disposto a sofrer e a sacrificar-se, e era o que teria de fazer para conseguir aproximar-se da margem do Rio da Vida. Primeiro, açoitá-lo-iam com um látego e depois, teria de renunciar a algo que fosse verdadeiramente valioso para ele. Da última vez, tivera de perder o cabelo e não havia forma de saber o que lhe exigiriam da vez seguinte. A sua capacidade de se teletransportar? A libertação da sua mãe cativa? 

			Nunca! 

			Aquela prática não fora criada pelo Altíssimo, que nem sequer a aprovava. No entanto, Germanus recusava-se a pôr fim a uma tradição que, segundo ele, fora praticada pela sua raça desde o princípio dos tempos para demonstrar o alcance da determinação de quem ia procurar a Água da Vida. Assim, mais uma vez, o livre-arbítrio prevalecia e a prática continuava ano após ano. Koldo não via forma de o evitar. 

			De repente, a porta do quarto abriu-se e Nicola entrou. Ao vê-la, Koldo endireitou-se e inclusive ficou tenso. Franziu o sobrolho. O seu corpo só reagia daquela maneira antes de uma batalha. Porque estava a acontecer-lhe com ela? 

			Pelo menos, a rapariga não sabia que estava ali. Ele estava no reino espiritual e ela, no natural, portanto, havia uma barreira que impedia que o visse. 

			Observou-a da cabeça aos pés, lentamente. A sua cabeleira era, com efeito, da cor dos morangos, comprida e encaracolada. Tinha olheiras e estava ruborizada. Tinha os lábios inchados, como se os tivesse mordido. Apesar do calor que fazia lá fora, usava um pulôver cor-de-rosa sobre os ombros. 

			Era muito pequena e delicada, tal como ele a recordava. Koldo era muito mais alto do que ela e poderia parti-la ao meio com um simples movimento do pulso.

			Ia acompanhada dos demónios de sempre. Ao verem Koldo, soltaram uma série de palavrões. 

			– Porque estás aqui?

			– O que esperas conseguir? 

			Ele ignorou-os e eles decidiram corresponder, certamente com a ideia de que voltaria a ir-se embora. 

			– Olá, La La – disse ela suavemente. – Sou eu, Co Co. Disseram-me que pioraste. 

			Aquelas palavras estavam cheias de tristeza e, no entanto, a sua voz foi como uma carícia para ele. Como um formigueiro ou como o roçar do veludo. Koldo saboreou todas aquelas estranhas sensações. 

			Nicola aproximou uma cadeira da cama com esforço e os demónios riram-se dela. Koldo sentiu um acesso de raiva e fez menção de se aproximar para a ajudar. No entanto, conteve-se. Não era a melhor altura para revelar a sua presença, pois assustaria a rapariga. 

			Os demónios deram-se conta das suas intenções e olharam-no com ódio. 

			– Não és bem-vindo aqui, Koldo – disse o da esquerda. 

			Se respondesse ao demónio, convidava-o a falar e ter uma conversa com um demónio era expor-se a um caudal de mentiras. Koldo não era parvo a esse ponto. No entanto, não o surpreendeu que a criatura soubesse o seu nome. Ele tinha matado muitos demónios ao longo dos séculos e era bem conhecido. 

			– Podemos obrigar-te a sair daqui – proclamou o da direita. 

			Não teve outro remédio senão responder àquela provocação. 

			– Podem tentá-lo. 

			Fizessem o que fizessem, nunca o conseguiriam. 

			Nicola acariciou suavemente a mão da sua irmã. 

			– Ouve, ainda não te contei. Afinal, foi Blaine quem ganhou a corrida. 

			Os monitores continuaram a apitar ritmicamente e a rapariga continuou imóvel. 

			Naquela ocasião, Koldo decidiu que ia ajudá-la. Para começar, teria de fazer algo para se assegurar de que ela o ouvisse e seguisse as suas indicações. 

			Era a única forma de a rapariga poder sair daquela situação. 

			E talvez fosse também a sua única forma de salvação. Ao salvá-la a ela, talvez conseguisse expiar alguns dos seus pecados. 

			Expiação. A palavra ecoou pela sua mente. Era algo que desejava, mas que não merecia. Às vezes, quando fechava os olhos, ainda ouvia os gritos de agonia que tinha provocado, ainda sentia o medo das suas vítimas. 

			Apertou os punhos com determinação. Conseguia fazer aquilo e ela, também. 

			– Vais ficar melhor, La La – anunciou ela de repente. Koldo teve a estranha sensação de que os seus pensamentos lhe tinham transmitido esperança. – Tens de recuperar. Não vou permitir que seja de outro modo. Sou a irmã mais velha e tens de fazer o que eu disser. 

			Com o olhar fixo em Koldo, o demónio da direita inclinou-se e disse-lhe algo ao ouvido. Espalhou o seu veneno. 

			Ela empalideceu. 

			O demónio da esquerda apertou-lhe o ombro e ela inclinou-se para diante, como se tivesse perdido a energia. 

			Deixou de falar de vitória e voltou a falar do seu dia de trabalho. 

			Koldo esfregou a nuca. O que acabava de acontecer era um bom exemplo de como devia ter sido a sua vida: tentava levantar-se e sofria um golpe que voltava a derrubá-la. 

			Pois bem, isso ia acabar. 

			Voltou a ficar tenso, preparando-se para a guerra. Mas aquilo era diferente do que tinha sentido quando Nicola tinha entrado no quarto. Não sentia impaciência, nem emoção. A única coisa que queria era acabar com o inimigo. 

			Estendeu a mão e chamou a espada de fogo. Aquela espada era outro dom que todos os Enviados recebiam do Altíssimo e tinham sempre direito a usá-la. 

			As duas criaturas demoníacas endireitaram-se e das suas costas brotaram umas asas tortas. 

			– De certeza que queres fazer isto? – perguntou-lhe o demónio da direita, com um sorriso de satisfação. Os chifres que o monstro tinha na cabeça começaram a crescer, até que se transformaram em duas torres terríveis de marfim. Entre os seus lábios surgiram uns caninos afiados que lhe chegavam além do queixo. – Sairás com vida, mas desfeito. 

			O demónio da esquerda sofreu a mesma transformação grotesca e das suas escamas começaram a sair chispas de fogo. 

			Koldo não se incomodou em responder. Limitou-se a lançar-se para diante, brandindo a espada. Os dois demónios afastaram-se, voando do perigo, mas ele esperava aquele movimento, portanto, agachou-se ao aterrar e virou-se para a direita. As chamas da lâmina da espada cortaram a coxa do demónio da direita. 

			O monstro gritou de dor e o ar encheu-se de um cheiro a cabelo queimado. 

			Koldo levantou-se de um salto, estendendo uma perna para diante e a outra para trás, de maneira que conseguiu golpear os seus dois oponentes ao mesmo tempo. Aterrou e eles recuperaram o suficiente para saltarem para cima dele, dando-lhe murros. Ele intercetou um e conseguiu agarrar-se ao braço do outro para o usar como apoio, e, de um salto, dar um pontapé na garganta do que tinha bloqueado. Depois, rodou o outro pelo ar, atirou-o ao chão e pisou-lhe a cara. Os ossos do monstro rangeram ao partir-se. 

			Antes que sofresse uma segunda pisadela, o demónio da esquerda conseguiu pôr-se de pé e saltou por cima da cama, sem que nenhuma das mulheres notasse absolutamente nada. Atirou-se às costas de Koldo e, com a cauda afiada, rodeou-lhe o corpo e cortou-lhe o ventre até aos intestinos. 

			Depois, levantou a cauda para lhe cortar também o pescoço, mas Koldo teletransportou-se para o outro lado da cama. Assim que apareceu novamente, inclinou-se para diante, agarrou a ponta da cauda cortante do monstro e fê-lo virar-se. 

			Então, com a espada de fogo, cortou-lhe o braço, queimando-lhe as escamas e os ossos. O sangue preto e viscoso da criatura salpicou todo o chão. 

			As mulheres humanas, no entanto, nunca veriam aquele sangue. 

			Entre gritos de dor e agonia, o demónio apanhou o braço do chão e saltou pela janela. Ao contrário dos Enviados, os demónios não conseguiam regenerar os seus membros, portanto, era necessário que voltassem a ligar-lhe o braço ao corpo. 

			Koldo sabia que aquela não seria a sua última batalha com ele. 

			O demónio da direita, entre palavrões, bateu as asas na direção de Koldo. Koldo esmurrou-o com todas as suas forças e partiu-lhe o nariz. Depois, com um golpe rápido da espada, cortou-lhe um dos chifres enormes, que caiu ao chão com estrondo. O demónio, raivoso e com a cara cheia de sangue preto, resmungou e atirou-se outra vez para ele. Koldo e ele rodaram pelo quarto, batendo contra as paredes, contra o teto, caindo na cama e atravessando Nicola enquanto ela continuavam a falar com a irmã sem se aperceber de nada. 

			Koldo largou a espada de fogo e agarrou a besta pelo peito. Empurrou-a grosseiramente contra a parede em frente e o demónio atravessou-a. Um segundo depois, tinha voltado ao quarto. 

			– A rapariga é minha! Minha! – resmungou, andando em círculos à volta dele. – Nunca a largarei. 

			– Foste um idiota quando decidiste seguir Lúcifer em vez do Altíssimo e, agora, continuas a ser um idiota ao pensares que podes vencer-me. Lutas do lado da derrota e sempre o farás. 

			Muito tempo antes, o Altíssimo tinha vencido todas as forças do inferno. No entanto, as criaturas continuavam a atacar os seres humanos para fazer mal a quem amava o Altíssimo. 

			Ouviu-se um grito de raiva. 

			– Eu vou mostrar-te o que é a derrota! – gritou o demónio. No entanto, em vez de se atirar novamente a ele, começou a recuar lentamente, sorrindo. – Sim, eu vou mostrar-te. Muito, muito em breve. 

			E, com aquelas palavras, desapareceu através da parede. 

			Koldo esperou, sem baixar a guarda, mas o demónio não voltou. Sem dúvida, tinha ido chamar alguns dos seus amigos. 

			«Estarei preparado.» 

			O único problema era que «muito, muito em breve» podia significar qualquer coisa na linguagem dos demónios, podiam ser mil anos ou apenas um dia. 

			– O que aconteceu? – perguntou Nicola, de repente. – É como se me tivessem tirado um peso enorme dos ombros – acrescentou. Enquanto falava, um sorriso iluminou-lhe toda a cara e passou de normal a deliciosamente bela. A sua cútis pálida começou a ruborizar-se e os seus olhos tornaram-se da cor do verão em vez de se parecerem com o inverno. 

			Koldo sentiu a garganta a secar-lhe. 

			– Oh, La La! É maravilhoso! 

			Maravilhoso, sim, mas o seu sangue continuava cheio de toxinas. Teria de se encarregar disso. 

			Koldo apercebeu-se de que teria de encontrar uma forma de se revelar com delicadeza diante dela e isso era algo que nunca fizera com um ser humano. Teria de conquistar a confiança dela, mas quando? Como? E qual seria a sua reação? 

			«Sê tão ardiloso como uma serpente e tão inofensivo como uma pomba», costumava dizer-lhe Germanus. 

			Era engraçado, mas Koldo sentia-se muito menos seguro do seu sucesso com a rapariga do que estivera a respeito da sua vitória sobre os demónios. 

			 

		


		
			
Três

			 

			No dia seguinte

			 

			As portas do elevador abriram-se e Nicola Lane entrou. Ao ver que estava sozinha, sentiu alívio. Finalmente… 

			No entanto, verificou com surpresa que não estava sozinha. No canto, entre as sombras, distinguiu de repente um homem muito alto e musculado. Como era possível que não o tivesse visto de início? 

			As portas fecharam-se e fecharam-na ali com ele. «Eu não julgo ninguém pela aparência. Eu não julgo ninguém pela aparência», repetiu mentalmente. No entanto, aquele homem parecia um viquingue que tinha viajado no tempo para raptar mulheres modernas e levá-las aos homens do seu povo porque já tinham matado todas as mulheres da sua terra. 

			«Vejo demasiada televisão.» 

			Mas aquele homem emitia vibrações de perigo e era demasiado tarde para o evitar. 

			Acelerou-lhe o coração. Sentiu-se ligeiramente enjoada. 

			– Para que andar vai? – perguntou ele com voz grave. 

			– Para o rés do chão – respondeu ela fracamente. 

			Então, ele carregou no botão correto. 

			Foi um milagre que a cabina não se partisse pela força com que o fez. 

			Sentiu um estremecimento exagerado e o elevador começou a descer. Naquele espaço reduzido só cheirava a céu matinal e a arco-íris, embora isso só pudesse ser uma fantasia dela, e o aroma provinha do homem. Era, possivelmente, o melhor perfume que alguma vez cheirara na vida. Teve de se conter para não se aproximar dele e cheirar-lhe o pescoço. 

			Não gostaria nada. Perguntar-lhe-ia o que raio estava a fazer e ela sentiria pânico, e o seu coração render-se-ia, como o de Laila, e… Não ia pensar na sua preciosa Laila naquele momento. Não ia pensar em perder outro dos seus entes queridos. Primeiro, a sua mãe, depois, o seu pai e, em seguida, o seu irmão… Não, também não ia pensar nisso. Se o fizesse, ir-se-ia abaixo. 

			E aquele calor tão delicioso também provinha do viquingue? Pela primeira vez em muitos anos, Nicola sentiu que desaparecia o frio que lhe provocavam os medicamentos e a má circulação sanguínea. 

			O homem virou-se e apoiou-se na parede, olhando-a de frente. Ela pensou que «muito alto e musculado» não era uma boa descrição. Era o homem mais alto e mais musculado que alguma vez vira ao vivo ou na televisão. No entanto, nem sequer isso servia para descrever a sua envergadura. Era gigante. 

			E também era muito bonito, apesar do seu ar de assassino e saqueador. Tinha a pele morena, uma cabeça calva e brilhante e uma barba preta adornada com três missangas de vidro. Os seus olhos eram dourados e tinha umas sobrancelhas espessas e arqueadas. Usava uma camisa e umas calças de linho branco, e umas botas militares. 

			Nicola apercebeu-se de que estava a observá-lo fixamente e ficou horrorizada com o seu comportamento. Com frequência, tivera de ir para a escola com elétrodos colados ao peito e tubos a sair-lhe de entre a roupa, portanto, sabia o que era ser alvo dos olhares dos outros. Baixou a cabeça e cravou os olhos nas sapatilhas que a sua irmã lhe tinha oferecido no seu último aniversário. 

			– Sei que sou muito grande – disse ele, com um sotaque que ela não soube identificar. Pelo menos, não parecia que estivesse ofendido. 

			E Nicola teve uma sensação agradável. Ele apercebera-se de que estava a examiná-lo e, no entanto, tinha tentado consolá-la pela sua falta de educação. Aquilo era inesperado e doce. Assim sendo, ia ser corajosa. 

			Levantou o queixo e olhou-o nos olhos. 

			– Talvez eu seja demasiado baixa – disse, tentando mostrar humor. 

			Ele semicerrou os olhos, tanto que tapou todo o dourado e só deixou à vista o preto das pupilas. 

			– Não minta, nem sequer na brincadeira. Por nenhum motivo, nem sequer para ser agradável. 

			Ela ficou aniquilada e, mais uma vez, sentiu o coração a disparar. Portanto, aquele homem não se importava que o olhasse fixamente e, não obstante, as brincadeiras pareciam-lhe uma ofensa mortal… 

			– As mentiras são a linguagem do Mal – acrescentou ele com tom mais suave. 

			O elevador parou, as portas abriram-se e um homem pôs um pé na cabina. 

			– Apanhe o próximo elevador – disse-lhe o homem enorme. 

			O outro homem ficou imóvel. Humedeceu os lábios e recuou. 

			– Sabe uma coisa? Tem razão, é o que vou fazer – disse e desapareceu. 

			Por um instante, Nicola pensou em fazer o mesmo. Devia ser-se amável com os outros, sim, mas também devia agir-se de forma inteligente e, às vezes, as duas coisas não eram compatíveis. O facto de o viquingue querer estar a sós com ela não era tranquilizador. 

			As portas começaram a fechar-se. Era a sua oportunidade de fugir. 

			Mas… não conseguiu fazê-lo. 

			– Não lhe gritaste – disse, sem saber porque ficara ali, nem porque não conseguia ficar calada. 

			– Também não te gritei a ti – respondeu ele, franzindo o sobrolho. Passou um instante e assentiu como se acabasse de se dar conta de algo. – És sensível. Terei mais cuidado. 

			Por acaso, temia a sua raiva? 

			Ele observou-a com tanta intensidade como ela o tinha observado a ele. Nicola mexeu-se com desconforto. 

			– Medes um metro e cinquenta e oito, não é? 

			– Um metro e sessenta, obrigada – replicou ela. 

			– Presumo que seja uma altura aceitável para uma mulher. 

			– Sim e para uma criança de oito anos – resmungou ela. 

			– Não conheço nenhuma criança de oito anos tão alta – respondeu ele. 

			Estava a meter-se com ela ou falava sempre a sério? 

			Por fim, o elevador parou e as portas abriram-se para o átrio. O seu acompanhante fez-lhe um gesto amável para que saísse diante dele. Nicola, depois de se despedir com um sorriso, agradeceu-lhe e saiu apressadamente. 

			Quando ficou sozinha, os seus pensamentos mudaram imediatamente. Começou a perguntar-se o que ia fazer quando a sua irmã… Quando Laila… 

			Não podia pensar naquela palavra, embora soubesse que ia acontecer mais cedo ou mais tarde. Seria uma bênção para Laila, mas seria uma dor tremenda para ela. Não sabia quanto mais conseguiria suportar na vida. 

			A maioria das pessoas que tinham um defeito congénito como o seu morria jovem, no fim da adolescência. Elas, no entanto, tinham sobrevivido até aos vinte e três anos, o que era um milagre. Deveria alegrar-se por todo o tempo que tinham podido estar juntas, mas não conseguia, queria mais. Queria mais tempo para as duas, para Laila e para ela. Laila não estava satisfeita com a sua vida e uma pessoa deveria estar satisfeita antes de morrer, não era? 

			Tinha de… Bom, tinha de pensar num plano de ação naquele dia. Por uma vez, não tinha a mente aturdida pela ansiedade e o medo. Mas porque é que toda a gente estava a olhar para ela como se fosse um monstro horrível que…? 

			Não, não olhavam para ela. Olhavam para o homem que caminhava ao seu lado. O gigante do elevador. Nicola parou e ele, também. O homem não pôde contorná-la para continuar, como se ela, com a sua presença, estivesse a cortar-lhe o caminho. Nicola olhou-o de frente, com as mãos nas ancas. Ele recuou três passos e ela estremeceu. Novamente. 

			Sim, aquele calor provinha dele. 

			O homem olhou para ela com os olhos dourados. Tinha umas pestanas pretas brilhantes, maravilhosas, uma coisa muito inesperada naquele rosto de guerreiro que viajava no tempo. 

			– Posso ajudar-te em alguma coisa? – perguntou-lhe. 

			– Não, mas podias beber um café comigo. 

			– E porque queres que te acompanhe a beber um café? – perguntou-lhe ela com surpresa. E porque não lhe dissera diretamente que não? Tinha de voltar para o trabalho, a sua hora de almoço estava quase a acabar. 

			– Ainda não me apetece voltar para casa. 

			Ah… Então, a única coisa que queria era um pouco de consolo naquele palácio de lágrimas e morte. Nicola entendia-o bem. Laila estava… estava…

			– Parece-me bem – disse com voz trémula. Claramente, ela também necessitava de alguma distração para sair daquele poço de tristeza. – Há uma cafetaria ao fundo do corredor. 
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